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RESUMO: Esta pesquisa teórica, fenomenológica, tratou do tema sobre espiritualidade natural e sua 
relação com o cuidado integral e os desafios da neurose noogênica. O objetivo geral foi compreender a 
concepção de espiritualidade natural no cuidado integral e os desafios da neurose noogênica. Dentro 
de hermenêutica fenomenológica, fazendo a conexão entre a intencionalidade, percepção, 
compreensão e descrição clara e distinta das reflexões críticas resultantes das categorias chave da 
pesquisa, se utilizou fontes primária e secundárias que abrangeram publicações impressas ou eletrônicas 
com foco em Frankl e Lukas,Tillich, Maturana e Dittrich. As categorias para a compreensão do objeto 
de estudo foram: espiritualidade natural, cuidado integral, ser humano e neurose monogênica. Os 
resultados mostram que na contemporaneidade o ser humano sente que perdeu o controle do ritmo 
do real em que vive, pois, o conhecimento tornou-se difuso e complexo e as relações alcançam um 
provisoriedade antes não vivida com tanta intensidade. Isso muito frequentemente o fascina, mas 
também o amedronta. Vive-se a provisoriedade do ser diante do outro, do fazer, do conhecer, do saber 
e do conviver. Esse novo ritmo tem impactos sobre a vida das pessoas, perturba o viver com qualidade 
de felicidade, especialmente com um sentido existencial que traz a razão do porquê viver diante do 
outro, da cultura, da natureza e do sentimento e percepção da transcendência. Quando o ser humano 
não consegue descobrir um sentido em sua vida e se frustra diante de suas vivências, essas frustações 
existenciais, ligadas a questão de princípios e valores no sentido do viver, são chamadas de frustações 
monogênicas. Tais frustações tem impactos na saúde da pessoa, as quais implicam na efetividade de um 
cuidado integral que considere o ser humano multidimensionalmente, complexo, emergente e 
dinâmico na sua forma de viver e conviver no mundo. O combate às frustrações e a falta de sentido de 
vida pode dar-se através das vivências de amor, sofrimento, trabalho e da criatividade como caminhos 
de descoberta de novas formas de ser e de significar a existência.  
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